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QUE VENHA A FRANÇA!
A seleção brasileira derrotou Gana por 3 a 0, se classificou para as quartas-de-final e enfrenta a

França no próximo sábado. Parreira manteve seu conservadorismo e escalou a mesma equipe que
não agradou nos dois primeiros jogos. Gana foi aplicada, mas seu futebol é bastante inferior ao

nosso. Chutou mais contra o gol de Dida, porém não foi eficiente. O Brasil, ao contrário,
sempre chegou com perigo na meta africana e poderia ter vencido por um placar

ainda maior. Ronaldo voltou a marcar e se tornou o maior
artilheiro de todas as Copas, com 15 gols.
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O projeto de lei que cria o Fundo de
Educação Básica - Fundeb está

emperrado no Senado pelo boicote do
PSDB e do PFL. Entidades ligadas à
educação estimam que o boicote tira
R$ 10 milhões por dia dos ensinos

fundamental e médio, educação
infantil, creches e alfabetização

de jovens e adultos.
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PSDB e PFL seguram
mais verba para

a educação

Greve na Conexel
e protesto na Ifer

pela PLR
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Gilberto Silva entrou
no lugar de Emerson no se-
gundo tempo, mas a parti-
da não mudou. Gana se me-
xia melhor e continuava chu-
tando sem precisão ou Dida
aparecendo bem. Aos 15
minutos Adriano deu lugar
a Juninho e a seleção passou
a se movimentar mais. Por
pouco tempo. Gana voltou
a crescer, mas continuava fi-
nalizando muito mal. Aos
35 minutos o time africano
perdeu Assoah, expulso, e
entregou os pontos.

Aos 39, Kaká deu lu-
gar a Ricardinho, que en-

O Brasil venceu Gana
por 3 a 0 e está nas quartas-
de-final da Copa, mas apre-
sentou o mesmo futebol
amarrado das duas primei-
ras partidas e não repetiu a
boa atuação que teve con-
tra o Japão porque entrou
com a mesma escalação dos
dois primeiros jogos.

Gana começou mar-
cando a saída de bola e jo-
gando duro. Nosso time
trocava passes e esperava o
momento para o contra-
ataque. Ele surgiu logo aos
5 minutos. Kaká deu uma
enfiada genial para Ronal-
do marcar com classe e se
transformar no maior arti-
lheiro de todas as Copas do
Mundo, com 15 gols.

A seleção continuou tro-
cando bola e Gana passou a
jogar mais pesado. Aos 10
minutos já tinha tomado dois
dos sete cartões amarelos que
levou na partida. Dois minu-
tos depois Adriano perdeu
um gol feito e o time caiu. O
Brasil recuou e passou a ten-
tar o contra-ataque, mas a jo-
gada não saía.

Os atacantes não se

Brasil vence e se classifica

mexiam e os laterais não apoia-
vam, sobrecarregando o meio
de campo. Faltava movimen-
tação e o Brasil atuava da mes-
ma forma contra a Croácia e
Austrália. Gana, ao contrário,

ia para cima com muita raça e
chegava com perigo, perden-
do várias oportunidades. Aos
41 minutos Dida fez defesa
milagrosa.

Precisou que o zagueiro

Lúcio fosse ao ataque qua-
tro minutos depois para
Adriano receber o cruza-
mento e, em posição de im-
pedimento, fazer o segundo
gol do Brasil.

Definidas as quartas-de-final

X
Alemanha Argentina

Várias chances perdidas
trou muito bem e acertou um
belo lançamento para Zé
Roberto concluir com classe:
3 a 0. Cafu e Juan ainda per-
deram gols incríveis antes de
terminar o jogo.

Ficou claro para o Brasil
inteiro que Parreira precisa
deixar a teimosia de lado e
mudar a equipe dos primei-
ros jogos. Ronaldo desencan-
tou e é nosso artilheiro com
três gols, porém ainda tem
atleta no time titular que
deve dar seu lugar para quem
está no banco. Continuamos
os melhores, mas sofrendo
sem precisar.

Os vencedores de Ale-
manha e Argentina e de Itá-
lia e Ucrânia jogam na pró-
xima terça-feira, às 16h. No
dia seguinte, se enfrentam os
ganhadores de Inglaterra e

Sexta-feira, 12h

X
Ítalia Ucrânia

Sexta-feira, 16h

X
Inglaterra Portugal

Sábado, 12h

X
Brasil França

Sábado, 16h

Semifinal e Final
Portugal e Brasil e França.

Quem perder, disputa
o terceiro lugar no dia 8, sá-
bado da semana que vem, às
16h. A final será domingo,
às 15h.
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Prazo de saque
do PIS vai até

sexta-feira
O trabalhador que está

cadastrado no Programa de
Integração Social (PIS) tem
até esta sexta-feira para sa-
car o abono salarial.

Tem direito ao abono
quem trabalhou durante
pelo menos 30 dias em 2004,
estar cadastrado no programa
até 2001 e ter recebido uma
média de até dois salários mí-
nimos em 2004.

O abono salarial pode
ser retirado em qualquer
agência da Caixa Econômi-
ca Federal. O trabalhador
deve levar a carteira de
identidade e o número do
PIS que consta da Carteira
de Profissional. Quem tem
o Cartão do Cidadão, com
senha cadastrada, pode sa-
car o abono nos terminais de
auto-atendimento da Caixa,
nas casas lotéricas ou nos
correspondentes bancários.

O PIS é uma contribui-
ção dos empregadores, que fi-
nanciam o pagamento do abo-
no.  O valor é de R$ 350,00.

Para garantir seu exem-
plar da Revista do Brasil é
necessário que seu endere-
ço esteja atualizado no ca-
dastro do Sindicato. A atua-
lização poderá ser feita pela
página da internet do Sin-
dicato  www. smabc.org.br.

Se preferir, faça pes-
soalmente no Departamen-
to de Arrecadação e Cadas-
tro da Sede ou nas Regionais
Diadema e Santo André, de
segunda a sexta-feira, das
9h30 às 17h30, ou ainda
pelo telefone 4128-4209.

Tenha em mãos sua
carteirinha de associado.

Receba a sua
Revista do Brasil

França elimina a Espanha
A França venceu de virada a Espanha, ontem, por 3 a 1, e ficou

com a última vaga nas quartas-de-final da Copa. Ela será a
adversária do Brasil às 16h do próximo sábado, pelas semifi-
nais. A partida foi rigorosamente equilibrada e pouco movi-

mentada. Estava 1 a 1 até poucos minutos antes do final,
quando o time francês marcou dois gols.

Ronaldo abre
o marcador, se torna
o maior artilheiro
de todas as Copas
e comemora com o time (abaixo)

Zé Roberto, eleito o melhor em
campo pela Fifa, marca seu
primeiro gol em mundiais
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PLR

Trabalhadores fazem greve
na Conexel e protestam na Ifer

Entre em um
time que está

ganhando

Privataria

Governador tenta vender hoje empresa elétrica

Trabalhadores na Ifer exigem uma proposta de PLR para hoje

Mentiroso!
É muita cara-de-pau do
Alckmin dizer nas
propagandas que é o
deputado do código do
consumidor.

Foi ele
Ele esconde que acabou
com o Decon, o
departamento de
polícia criado
justamente para
combater os crimes em
relação ao consumo.

Gênio
Médico culpa falta de
sexo pela baixa
natalidade no Japão.

Que calor!
A atividade humana
transformou as últimas
décadas do século 20
nas mais quentes dos
últimos 400 anos.

Vai aprendendo...
“Lula de novo, com a
força do povo” deve ser
o refrão da campanha
de Lula. Em ritmo de
forró.

Tá certo!
Luiz Marinho disse que
mais empregos seriam
criados se houvesse
maior queda na taxa de
juros.

Lá também
“Nunca vi a mídia mais
viciada, corrupta e
estúpida do que está
hoje”. Gore Vidal,
escritor norte-
americano, sobre a
imprensa de seu país.

Impressionante
“Para sair som do
apito do juiz é preciso
assoprar”. Arnaldo
César Coelho, durante
a transmissão de Brasil
e Gana.

Sumido
Caciques do PSDB
mandaram Gabriel
Chalita, ex-secretário
da Educação de
Alckmin, não aparecer
na convenção do
partido para não tirar
ainda mais votos do
candidato.

Bom cabrito
O ex-secretário
obedeceu.

Os companheiros e
companheiras na Conexel,
de São Bernardo, entraram
em greve ontem por causa da
PLR. “A empresa ofereceu
um valor semelhante ao que
pagou há quatro anos”, disse
Juarez Barros, o Buda, dire-
tor do Sindicato, ao explicar
o motivo da paralisação.

Já os trabalhadores na
Ifer, de Diadema, atrasaram
a entrada do turno em uma
hora na manhã de ontem, em
protesto à falta de proposta.

Logo após a paralisação,
a direção da Conexel cha-
mou o Sindicato para nova
negociação. Hoje pela ma-
nhã tem nova assembléia e,
de acordo com Buda, a pro-

dução só será retomada com
uma proposta que atenda à
expectativa dos trabalhadores.

Prazo
Segundo Davi Carva-

lho, diretor do Sindicato, os

trabalhadores na Ifer deram
prazo até a manhã de hoje
para que a fábrica apresente
uma proposta. “Se a fábrica
continuar enrolando, vamos
ampliar os protestos”, avisou.

O governo estadual ten-
ta vender hoje a Companhia
de Transmissão de Energia
Elétrica Paulista (CTEEP), a
maior transmissora de ener-
gia do País.

Para tanto, deverá supe-
rar as ações judiciais questio-
nando a legalidade da privati-
zação que, entre outros argu-
mentos, alegam falta de trans-
parência no processo e dúvi-
das quanto à definição do
preço de venda, além da pu-
blicação de edital viciado.

Também contrários à
privatização, os funcionários
da empresa entraram em gre-
ve por tempo indeterminado
e prometem para hoje várias
manifestações de protesto.

Eles também entraram
com ação judicial alegando
que a privatização vai provo-
car demissões e terceirizações,
provocando queda na quali-
dade do serviço prestado.

“O governo estadual
tenta tratar energia, que é
um serviço público essencial,
em mercadoria, e quer abrir
mão de uma empresa saudá-
vel, financeira e altamente
rentável”, protesta o enge-
nheiro Murilo Celso Pinhei-
ro, presidente da Federação
Nacional dos Engenheiros e
do Sindicato dos Engenhei-
ros do Estado de São Paulo.

Ele lembra que o gover-

no estadual fatiou a CESP em
1999 e já vendeu a empresa
distribuidora de energia e três
empresas geradoras.

Doação
Agora, quer vender a

CTEEP por cerca de R$ 1
bilhão. A companhia opera
em todo o Estado com 102
subestações e mais de 11 mil
quilômetros de linhas de
transmissão.

“O preço estabelecido é
um acinte”, afirmou Murilo
Pinheiro. Ele comentou que
os ativos em operação estão
avaliados em R$ 13 bilhões,
a receita líquida em 2005 fi-

cou em R$ 1,2 bilhão e o lu-
cro líquido em R$ 468 mi-
lhões. Além isso, tem R$ 685
milhões em caixa.

O engenheiro explicou
que a produção, transmissão
e venda de energia não pode
admitir concorrência e pre-
cisa ser operada pelo Estado,
que pode trabalhar pelo in-
teresse público e não de acor-
do com os interesses dos acio-
nistas.

“Por que um empresário
investiria milhões na expan-
são do sistema, se ele pode
lucrar com tarifas altas se hou-
ver escassez de energia?”,
questiona Murilo Pinheiro.

Veja o roteiro da
nossa equipe de
sindicalização e

fique sócio!
Hoje - Zema Zelics e

Arteb.
Amanhã - Arteb,

Mec Tubo,
Açoservice, Heraeus
e Thyssen Diadema.

Todas na hora
do almoço

Combate ao racismo
Reunião mensal da
Comissão de Combate
ao Racismo amanhã, às
17h30, na Sede do
Sindicato.

Transmissão nas mãos do Estado é garantia de abastecimento à população
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Caixa vai analisar
pendências do

FGTS

CONFIRA SEUS DIREITOS

Boicote do PSDB e do PFL tira R$ 10 milhões da educação por dia

Fundo para Educação Básica

PSDB e PFL boicotam votação de projeto

Bancos

Do juro básico ao real, um caminhão de lucrosCarcereiros
denunciam

quadro caótico

Cadeiões

Departamento Jurídico

Desde o início do acor-
do com a Caixa Econômica
Federal (CEF) para paga-
mento das diferenças dos
expurgos inflacionários dos
planos Verão e Collor I, nos-
so Sindicato já encaminhou
três remessas de nomes ca-
dastrados. As duas primei-
ras já começaram a ter os
pagamentos liberados, que
são depositados na própria
conta vinculada do FGTS.

Aqueles que não rece-
beram o crédito estão sen-
do informados pela Caixa
que algumas pendências im-
pedem a liberação. As prin-
cipais são: existência de ou-
tro processo judicial não in-
formado no cadastramento,
informações cadastrais in-
corretas ou não coincidentes
com aquelas que a Caixa
possui e inexistência de con-
ta vinculada.

Cadastro
Todos os nomes envia-

dos à Caixa foram baseados
em informações e documen-
tos apresentados pelo pró-
prio trabalhador no Sindica-
to.

Como as informações
vêm sempre acompanhadas
da documentação que o Sin-
dicato exige para o cadastra-
do, a Caixa terá que confe-
rir cada caso para verificar
onde está o erro. Portanto,
os documentos que estão no
Sindicato serão colocados à
disposição da Caixa para a
checagem dos dados.

A inexistência de conta
vinculada pode indicar que
a empresa não vinha depo-
sitando o FGTS ou que o
trabalhador não estava re-
gistrado nos meses de janei-
ro de 1989 e março de 1990.
A divergência de dados é
comum, sejam por erros de
anotação ou por existência
de nomes iguais.

Quanto à existência de
outro processo judicial, muitas
vezes o trabalhador não se
lembra que abriu uma ação
com advogado particular.

Além disso, muitos es-
tão recebendo informações
sobre um processo dos me-
talúrgicos de São Paulo, li-
gados à Força Sindical, cujo
pagamento se refere apenas
ao Plano Verão.

Se você é um deles não
vá receber, por enquanto.
Aguarde. Passamos o caso
para a Caixa responder o
que está acontecendo. Assim
que ficar tudo esclarecido,
voltaremos a informar.

Apesar das várias mani-
festações realizadas pelas en-
tidades de trabalhadores em
educação de todo o País, par-
tidos como PSDB e PFL con-
tinuam impedindo, no Sena-
do, a aprovação da emenda
constitucional criando o
Fundeb - Fundo da Educa-
ção Básica.

Os senadores de oposi-
ção estão emperrando a apro-
vação para impedir que o
governo Lula promulgue o
novo fundo educacional às
vésperas da eleição.

Aprovado, o Fundeb vai
significar cerca de R$ 100
bilhões em 15 anos, que se-
rão destinados ao ensino fun-
damental, ensino médio, edu-
cação infantil, creches, alfa-
betização de jovens e adultos

O juro médio cobrado
pelos bancos das pessoas físi-
cas e empresas foi de 47% em
média ao ano, entre 2000 e
abril de 2006, segundo da-
dos do Banco Central (BC).
Essa taxa garante às institui-
ções o título de campeãs da
usura e pode ser explicada
por uma interminável busca
por lucro que não tem igual
no mundo. Usura significa ti-
rar a maior vantagem possí-
vel de um empréstimo.

Nos últimos dez anos, a
taxa de juros básicos da eco-
nomia, a chamada taxa Selic,
ficou em 14,5% na média. A
diferença entre a Selic e o
juro final é chamada de

e outras áreas educacionais.
Hoje, fundo semelhan-

te garante verba apenas para
o ensino fundamental (1ª a
8ª séries). Com o Fundeb se-
rão expandidas a rede de edu-
cação infantil, que tem ma-
triculada apenas 37% das
crianças entre 0 e 6 anos .

Também haverá verba desti-
nada às creches.

Representantes dos tra-
balhadores em educação es-
timam que a não aprovação
do Fundeb está provocando
perda diária de R$ 10 mi-
lhões para a educação.

A deputada Iara Ber-

nardi (PT-SP) classificou de
boicote a não votação do
novo fundo educacional. “O
projeto está pronto para ser
votado pelo plenário do Se-
nado e ninguém compreen-
de porque os senadores não
votam logo”, protestou ela.

Para o deputado Paulo
Santiago (PT-PE), não votar
o Fundeb é uma manobra
lastimável e irresponsável da
posição.

O ministro da Educação,
Fernando Haddad, lamentou
que a disputa política esteja se
sobrepondo ao interesse pú-
blico. “O projeto não é do
governo e nem de partido, é
um projeto formado por to-
dos os educadores do País e
pertence ao futuro e às próxi-
mas gerações”, afirmou.

spread, adicional que os ban-
cos colocam em cima do juro
básico na hora que concedem
um empréstimo ou financi-
am uma compra. É com o
spread que as instituições al-
cançam seus vultuosos lucros.

Contradição
Entre setembro de

2004 e maio de 2005, o BC
elevou a Selic nove vezes,
num total de 3,75%. No pe-
ríodo, a taxa média cobrada
pelos bancos do consumidor
final cresceu 4%.

Já de setembro de 2005
a abril de 2006, o BC fez sete
cortes na Selic, que caiu 4%.
Mas o juro final teve um re-
cuo de apenas 1,7%.

Entre os anos de 1996 a
2005, o spread médio no Bra-
sil atingiu 25% ao ano, segun-
do o Banco Central. Uma pes-
quisa do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) mostra que,
em 2003, o spread na  Rússia
foi de 9%; na Índia de 5,4%;
e na Tai-lândia de 4,6%.

“Há movimentos contra-
ditórios. Quando a Selic sobe,
a taxa para o tomador final
sobe imediatamente. Quando
cai, há uma resistência enorme
à queda. Ela se dá a conta-go-
tas”, diz o economista da Uni-
versidade de Brasília (UnB)
Roberto Pis-citelli, ex-presiden-
te do Conselho Regional de
Economia do Distrito Federal.

Parentes dos 13 mor-
tos em ação da polícia con-
tra membros do PCC aqui
no ABC, na manhã de se-
gunda-feira, denunciam
que eles foram mortos sem
chance de se defenderem.

A irmã de uma das ví-
timas acredita que seu ir-
mão foi executado, argu-
mentando que ele nem es-
tava no local do tiroteio com
a polícia.

“Tenho certeza de que

Matança no ABC

Promotoria investiga se houve execução
os policiais o pegaram, o leva-
ram para algum lugar e deram
tiros nele”, disse a garota. To-
dos os mortos moram em
Diadema ou São Bernardo.

Estranho
O coordenador do Mo-

vimento Nacional dos Direitos
Humanos, Ariel Castro Alves,
estranhou o alto número de
mortos numa única ação.

“Mostra a ineficiência
da polícia, que ao invés de

prender, mata”, disse ele.
Agora, o Ministério Públi-
co vai investigar as mortes
para saber se houve ou não
execução, como está fazen-
do em relação às 126 víti-
mas de armas de fogo na se-
mana posterior aos ataques
do PCC, em maio.

A maior parte dessas
mortes, cerca de 70%, tem
características de execução,
com disparos de cima para
baixo no topo de cabeça.

“Toda vez que entra-
mos para trabalhar, cami-
nhamos para a morte. A se-
cretaria não faz nada, os
agentes continuam sendo
desrespeitados pelos presos,
e o sistema continua nas
mãos deles.”

A denúncia é de Cí-cero
Sarnei, presidente do Sindi-
cato dos Agentes de Seguran-
ça Penitenciária do Estado de
São Paulo (Sin-dasp), sobre o
caos armado no sistema
prisional paulista pelos 12
anos de governo tucano.

Cícero resumiu o sen-
timento geral: “Quando o
Estado se ausenta, é isso que
acontece: a rendição do go-
verno à bandidagem que
continua a ameaçar a popu-
lação”, diz. “Nosso objetivo
é conseguir do governo do
Estado melhorias mínimas
de condições de trabalho,
aumento do quadro fun-
cional, que não tem acom-
panhado o crescimento da
massa carcerária, e a separa-
ção dos presos por peri-
culosidade. Caso isso não
ocorra, não vamos debelar
essas facções criminosas”,
ressaltou o presidente do
Sindasp.


